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			Capítulo 1


			 

			– Um bebé. 

			Emma Hayes pôs a mão na barriga ligeiramente volumosa, enquanto o autocarro seguia o seu caminho para o centro de Londres, naquela tarde chuvosa. 

			Um bebé. 

			Durante as dez semanas anteriores, tentara não ter ilusões. Tentara não pensar nisso. A caminho do consultório, naquela mesma manhã, preparara-se para receber a notícia de que havia algum problema e de que iam dizer-lhe que tinha de ser corajosa. 

			No entanto, vira os batimentos do coração rápidos e constantes durante a ecografia, quando o médico lhos mostrara no ecrã. 

			– Vê os batimentos do coração? Olá, mamã!

			– A sério? Estou grávida? – perguntara ela, com os lábios secos. 

			Os olhos do médico tinham brilhado. 

			– Totalmente grávida. 

			– E o bebé está bem? 

			– Está lindamente. É uma gravidez perfeita, diria – respondera o médico, com um grande sorriso. – Penso que já pode contar ao seu marido, senhora Hayes. 

			O marido. Emma fechou os olhos, recostando-se no banco do autocarro. O marido. Oxalá existisse essa pessoa e estivesse à espera dela em casa. Um homem que a beijaria com alegria ao saber que iam ter um filho. Contudo, não havia nenhum marido. 

			Só um patrão. Um patrão com quem fizera amor numa noite de paixão, há quase três meses, e que desaparecera ao amanhecer e a deixara para acordar sozinha na cama enorme. A mesma cama que ela fizera durante os últimos sete anos. 

			«Sei que a empregada poderia fazê-lo, mas prefiro que trate disso pessoalmente. Ninguém consegue fazê-lo como a menina.» 

			Oh, meu Deus! Daquela vez, tratara mesmo de tudo pessoalmente.

			Emma pestanejou e olhou pela janela. O autocarro estava a percorrer Kensington Road. O Royal Albert Hall passou à frente dos seus olhos como um borrão de tijolo vermelho. Enxugou as lágrimas. Não devia estar a chorar. Estava feliz com aquele bebé. De facto, estava entusiasmada. Sempre pensara que não podia engravidar e aquilo era um milagre. 

			Exceto pelo facto de Cesare nunca vir a ser um verdadeiro pai para o filho. Nunca seria o seu marido, o homem que a beijaria quando chegasse a casa e ambos deitassem o bebé. Por muito que ela desejasse o contrário. 

			Porque Cesare Falconeri, um italiano mulherengo que fizera uma grande fortuna, tinha duas paixões na vida: em primeiro lugar, expandir o seu império hoteleiro por todo o mundo, para o que trabalhava incansavelmente e, em segundo, seduzir mulheres belas, coisa que fazia por desporto, como os outros homens jogavam futebol ou golfe. 

			O patrão italiano e atraente partia o coração de herdeiras e supermodelos com um encanto despreocupado e egoísta. Nenhuma delas era importante para ele e Emma sabia isso. Ela era a sua governanta e tinha de se encarregar dos presentes que ele dava de manhã às suas aventuras de uma noite. Normalmente, relógios Cartier. Comprados em abundância. 

			O autocarro atravessou Mayfair. Emma observou os peões que andavam sob a chuvinha. Era o primeiro dia de novembro e o bom tempo terminara. A cidade tornara-se melancólica. 

			Ou talvez fosse apenas ela. 

			Desde há sete anos, desde que começara a trabalhar como camareira no hotel de Nova Iorque de Cesare, aos vinte e um anos, que estava perdidamente apaixonada por ele e tivera um cuidado supremo em esconder os seus sentimentos. 

			«Nunca me aborrece com as suas histórias pessoais, menina Hayes. Quase não sei nada sobre si.» Sorrira. «Obrigado.» 

			Porém, há três meses, ela voltara do Texas, do funeral da madrasta, e ele encontrara-a a sós, às escuras, na cozinha, com uma garrafa de tequila por abrir na mão e com as faces cheias de lágrimas. Durante um instante, Cesare observara-a fixamente. 

			 

			 

			Então, abraçara-a bruscamente. 

			Talvez só quisesse consolá-la, mas, no fim daquela noite, tirara a sua virgindade. Levara-a para a sua cama e fizera com que o seu mundo cinzento e solitário rebentasse em cores e fogo. 

			E, naquele dia, ela experimentava uma nova magia, ainda mais impressionante e inesperada. Estava grávida. 

			No entanto, sabia que Cesare nunca iria aceitar o compromisso de constituir uma família. 

			Desde que acordara sozinha, naquela manhã, Emma mantivera a mansão de Kensington em perfeitas condições, limpa e brilhante, com a esperança de que ele voltasse. Contudo, descobrira, por meio de uma das secretárias de Cesare, que ele regressara a Londres há dois dias. Mas, em vez de ir para a mansão, ficara a viver na suíte de um dos hotéis, perto de Trafalgar Square. 

			Sem dizer nada, Cesare deixara as coisas bem claras: queria que Emma soubesse que não significava nada para ele, como as modelos e as artistas com quem ia para a cama. 

			Porém, havia uma grande diferença, nenhuma daquelas mulheres ficara grávida. Porque, ao contrário do resto das mulheres, ele fora para a cama com ela sem usar um método anticoncecional. Acreditara nela quando lhe sussurrara, na escuridão, que a gravidez era impossível. Cesare, que não confiava em ninguém, acreditara na sua palavra. 

			E ela fantasiava com casinhas acolhedoras e com o facto de, como por arte de magia, ele se transformar num pai afetuoso. A verdade era que, quando Cesare soubesse que ficara grávida por causa daquela aventura de uma noite, ia pensar que lhe mentira. Que ficara grávida deliberadamente para o caçar. 

			Ia odiá-la. 

			«Não lhe digas», pensou, covardemente. «Vai-te embora. Aceita esse trabalho em Paris. Ele não tem de saber.» 

			Mas Emma sabia que não podia manter a sua gravidez em segredo. Embora mal houvesse probabilidades de ele querer fazer parte da vida do bebé, não merecia que lhe desse a oportunidade de escolher? 

			Com um suspiro, levantou-se e saiu do autocarro na paragem que havia à frente do edifício elegante e imponente que albergava o Falconeri Hotel. Pôs a mala por cima da cabeça para se proteger da chuva e entrou a correr no grande vestíbulo. Cumprimentou o guarda com um assentimento, sacudiu a água do casaco e entrou no elevador para subir até ao décimo andar. Quando chegou à frente da porta da suíte de Cesare, bateu suavemente com os nódulos. 

			Ouviu um barulho do outro lado e, de repente, a porta abriu-se.

			Emma respirou fundo e olhou para cima.

			– Cesare...

			No entanto, não era o patrão. Era uma rapariga, impressionante, em roupa interior. 

			– Sim? – perguntou a rapariga, apoiando-se contra a porta com naturalidade, como se estivesse no seu quarto. 

			Ao reconhecer a mulher, Emma sentiu um aperto no coração. Era Olga Lukin, a famosa modelo que saíra com Cesare no ano anterior. Emma começou a tremer e perguntou: 

			– O senhor Falconeri está? 

			– Quem és tu? 

			– A... A governanta. 

			– Ah... – murmurou a jovem e os ombros relaxaram. – Está no duche. 

			– No duche – repetiu Emma. – Hum...

			– Não vale a pena esperar – indicou Olga e virou-se para a cama desfeita do centro da suíte com um sorriso petulante. – Assim que acabar, vamos sair. Depois de voltarmos para a cama, claro. 

			Emma observou o corpo esbelto de Olga e as maçãs do rosto marcadas. Era impressionante, o tipo de mulher que ficaria perfeitamente com qualquer milionário. 

			De repente, ela sentiu-se insignificante. Era baixa, redonda e comum. Usava uma gabardina bege, um vestido de malha e uns sapatos rasos. Tinha o cabelo comprido e preto e usava-o quase sempre apanhado num coque. Há anos que não ia ao cabeleireiro. 

			Sentiu-se humilhada. Como pudera sonhar que Cesare queria casar-se com alguém como ela? 

			– E então? 

			– Não – declarou Emma, tentando conter as lágrimas. – Não tenho nenhum recado. 

			– Então, adeus! – despediu-se Olga. 

			Contudo, quando ia fechar a porta, Cesare saiu da casa de banho. 

			O coração de Emma parou ao vê-lo pela primeira vez desde que tinham passado a noite juntos. 

			Cesare estava quase nu. Só tinha uma toalha à volta das ancas e outra colocada com descuido sobre os ombros. Tinha o peito nu e ainda tinha o cabelo preto molhado do duche. Ele deteve-se e olhou para Olga com cara de poucos amigos. 

			– O que estás...?

			Então, viu Emma à porta e ficou muito rígido e muito sério. 

			– Menina Hayes...

			Chamava-lhe «menina Hayes» quando se tinham chamado pelo nome próprio e tratado por tu durante mais de cinco anos? 

			Depois de ter passado tantos anos a esconder o que sentia por ele, o coração de Emma partiu-se. Olhou para Cesare, para Olga e para a cama desfeita. 

			– Essa é a tua forma de me mostrar qual é o meu lugar? – perguntou, abanando a cabeça com tristeza. – O que se passa, Cesare? 

			Ele esbugalhou os olhos. 

			Emma cambaleou para trás. Estava horrorizada com o que acabara de dizer e destroçada pelo que não fora capaz de dizer. Virou-se e foi-se embora rapidamente. 

			– Menina Hayes! Emma! – gritou ele. 

			Contudo, Emma não se deteve. Correu com todas as suas forças para o elevador, onde poderia chorar em privado. E começar a planear a sua viagem para Paris, onde nunca teria de o ver e onde poderia esquecer os seus sonhos estúpidos de constituir uma família com Cesare e com o filho. 

			Porém, não pôde chegar à porta do elevador, porque ele a alcançou no corredor, descalço, e a agarrou pelo braço. 

			– O que quer, menina Hayes? – quis saber. 

			– Menina Hayes? – repetiu ela, lutando para escapar dele. – Estás a gozar comigo? Vimo-nos nus! 

			Então, ele soltou-a. Claramente, ficara surpreendido com aquele tom tão cortante. 

			– Isso não explica porque vieste aqui – indicou. – Nunca tinhas vindo procurar-me desta forma. 

			Não, e nunca mais voltaria a fazê-lo! 

			– Lamento ter interrompido o teu encontro. 

			– Não é um... Não sei o que Olga está a fazer no meu quarto. Deve ter conseguido a chave para entrar. 

			– Sim, claro. 

			– Acabámos há meses. 

			– Parece que estão juntos novamente. 

			– No que me diz respeito, não. 

			– Consigo acreditar – replicou ela. – Porque, depois de ires para a cama com uma mulher, a relação acabou, no que te diz respeito, não é? 

			– Nós não fomos para a cama – corrigiu e cerrou os dentes. – Alguma vez me viste mentir? 

			Emma ficou calada. 

			– Não – sussurrou. 

			Cesare nunca mentia. Dizia sempre o que pensava com uma sinceridade brutal. Não havia compromissos, promessas ou futuros em comum. 

			E, no entanto, algumas mulheres convenciam-se do contrário. Pensavam que eram especiais para ele, até acordarem sozinhas na manhã seguinte e a encontrarem a servir-lhes o pequeno-almoço e acabarem a chorar no seu ombro. 

			– Na verdade, não importa – afirmou ela, passando uma mão pela testa. – Não é um assunto que me diga respeito. 

			– Não, não é. 

			Emma respirou fundo. 

			– Só vim para... Para te dizer uma coisa. 

			Então, os olhos de Cesare toldaram-se. 

			– Não, não o faças. 

			– Como? 

			– Não o faças. 

			– Nem sequer sabes o que vou dizer. 

			– Imagino. Vais dizer-me quais são os teus sentimentos. Sempre foste muito reservada. Convenci-me de que não sentias nada, de que era apenas um trabalho para ti. 

			Emma quase se riu. Oh, se ele soubesse... Durante todos aqueles anos, a primeira pessoa em que pensava quando acordava era nele. E também era ele que ocupava a sua mente quando se deitava. O que ele precisava. O que ele queria. Cesare sempre fora mais do que um trabalho para ela. 

			– Isso fazia com que as coisas fossem muito mais simples – continuou ele. – Era por isso que nos dávamos tão bem. Gostava de ti e respeitava-te. Comecei a pensar que éramos amigos. 

			Amigos. Contra a sua vontade, Emma baixou o olhar até ao peito musculado e bronzeado. Ali, tapado apenas por uma toalha branca, estava um metro e noventa de masculinidade poderosa e forte e não tinha o mínimo reparo em permanecer no corredor do hotel seminu, embora alguns clientes que iam para os seus quartos tivessem ficado a olhar, boquiabertos. Emma engoliu em seco. Qualquer mulher acharia difícil desviar o olhar de Cesare. 

			– E, agora, vais estragar tudo – continuou ele. – Vais dizer-me que sou importante para ti. Vieste para me dizer que não consegues esquecer a noite que passámos juntos. Embora tenhamos prometido que aquilo não ia mudar nada, agora, vais dizer-me que estás apaixonada por mim – afirmou e franziu o sobrolho. – Pensava que eras especial, mas vais demonstrar-me que és como as outras. 

			Por um instante, Emma ficou com falta de ar. Depois, obrigou-se a olhar para ele nos olhos. 

			– Seria uma estúpida se te amasse – declarou, em voz baixa. – Conheço-te muito bem. Tu não és capaz de amar ninguém. 

			Cesare pestanejou. 

			– Então, não estás apaixonada por mim? 

			– Teria de ser a maior idiota do mundo. 

			A expressão dura de Cesare suavizou-se. 

			– Não quero perder-te, Emma. És insubstituível. 

			– A sério? 

			Ele assentiu. 

			– És a única que sabe fazer a minha cama como Deus manda. Que sabe manter a minha casa numa ordem perfeita. Preciso de ti. 

			Aquilo foi como uma punhalada no coração. 

			– Oh... – sussurrou Emma. 

			Ele só a queria como empregada. Há três meses, quando a abraçara e a beijara apaixonadamente, todo o seu mundo mudara para sempre. Porém, para Cesare, as coisas não tinham mudado. Ele ainda esperava que ela continuasse a ser a sua empregada leal e eficiente, alguém que não tinha sentimentos e que só existia para satisfazer as suas necessidades. 

			«Diz-me que isto não vai mudar nada entre nós dois», sussurrara ele, na escuridão, naquela noite. 

			«Prometo-te», respondera ela. 

			Contudo, aquela fora uma promessa que não pudera cumprir. E menos, ao ficar grávida. Já não podia continuar a reprimir os seus sentimentos. Talvez fosse o caos hormonal da gravidez ou talvez fosse a angústia causada pela esperança, mas Emma perdera o domínio das suas emoções e sentia dor, tristeza e algo novo. 

			Sentia raiva. 

			– Então, foi por isso que fugiste de mim há três meses? – quis saber. – Porque tinhas medo de que me apaixonasse loucamente por ti se acordasse entre os teus braços? 

			– Eu não fugi, exatamente...

			– Acordei sozinha. Arrependeste-te de ir para a cama comigo. 

			Ele cerrou os dentes. 

			– Se soubesse que eras virgem... Nada disso devia ter acontecido. Mas já sabias qual seria o resultado. Afastei-me para nos dar espaço, aos dois. 

			– Querias fingir que não tinha acontecido nada. 

			– Não há nenhum motivo para uma aventura de uma noite estragar uma boa situação profissional – afirmou e cruzou os braços. – Tu és a melhor governanta que tive. Quero que as coisas continuem iguais. Essa noite não significou nada para nós. Tu estavas triste e eu quis consolar-te, isso é tudo. 

			Aquilo foi a gota de água. 

			– Já entendo – replicou Emma. – Portanto, tenho de voltar para tua casa para dobrar as tuas meias e limpar e, se por acaso me lembrar da noite em que perdi a virgindade contigo, devo agradecer por seres um patrão tão considerado e por me teres consolado num dos meus piores momentos. É muito bondoso comigo, senhor Falconeri. 

			Ele franziu o sobrolho ao perceber o sarcasmo dela. 

			– Em...

			– Obrigada por se compadecer de mim naquela noite. Deve ter sido um sacrifício seduzir-me para que deixasse de chorar. Obrigada pela sua compaixão. 

			Cesare fulminou-a com o olhar. 

			– Nunca me tinhas falado assim. O que se passa, Emma? 

			Ela enfureceu-se. 

			– Pelo amor de Deus, não pensaste que tenho sentimentos? 

			Ele cerrou os punhos. Depois, suspirou. 

			– Não – confessou, em voz baixa. – Esperava que não os tivesses. 

			– Bom... Lamento. Não sou um robô, por muito inconveniente que isso seja para ti. Para mim, tudo mudou. 

			– Para mim, não. 

			Emma olhou para ele fixamente. 

			– As coisas poderiam mudar se quisesses. Se me ouvisses... 

			Cesare ia responder, com uma expressão dura, quando ambos ouviram um gemido. Emma virou-se e encontrou um casal idoso que os observava com espanto. O homem, que tinha o cabelo completamente branco, ficara escandalizado ao ver que Cesare só tinha uma toalha branca, enquanto a esposa o observava através dos óculos com interesse. 

			Cesare olhou para eles, incomodado. 

			– Importam-se de nos deixar a sós? – perguntou, com frieza. – Estamos a tentar ter uma conversa em privado. 

			O idoso ficou surpreendido. 

			– Desculpe, desculpe – murmurou e ambos seguiram o seu caminho para o elevador. 

			Então, Cesare virou-se para Emma e disse: 

			– Para mim, as coisas não podem mudar. Não entendes? 

			As coisas já tinham mudado, mas ele não sabia. Emma engoliu em seco. Nunca teria pensado que teria de dar a notícia da sua gravidez no meio do corredor de um hotel. Humedeceu os lábios. 

			– Olha, não podemos ir para algum lugar para falar disto em privado? 

			– Para quê? Para que possas confessar-me o teu amor eterno? – quis saber, com desdém. – Para que possas dizer-me que és a mulher que vai fazer com que volte a apaixonar-me? Imaginaste que te pediria em casamento? Imaginaste-te vestida de branco ao meu lado? 

			– Não, não é isso – contradisse Emma. No entanto, ele apercebeu-se de que tremia. Era exatamente isso. 

			– Bolas, Emma! – queixou-se Cesare, suavemente. – Tu, precisamente, devias ter tido mais bom senso. Eu não vou mudar, nem por ti, nem por ninguém. A única coisa que conseguiste com isto foi estragar a nossa amizade. Não sei como vamos poder continuar com a nossa relação profissional depois disto...

			– Achas que quero continuar a ser a tua criada? 

			Ele esbugalhou os olhos. Depois, semicerrou-os. 

			– As tuas promessas eram falsas – acusou, com raiva. 

			Emma voltou a tremer, questionando-se o que Cesare ia dizer-lhe quando descobrisse o pior, que a promessa de que não podia ficar grávida era falsa, embora ela a tivesse feito sinceramente. 

			Contudo, como ia dizer-lho? Como ia dar-lhe a notícia de que iam ter um filho ali, no meio de um corredor, quando ele a observava com tanto desprezo? Oxalá pudessem voltar para o quarto. Porém, no quarto, havia uma loira em roupa interior. 

			De repente, Emma viu tudo com clareza. 

			Não havia espaço para um bebé na vida de Cesare. E o único espaço que Emma podia ter na vida dele era a lavar o chão e a dobrar os lençóis. 

			Cesare olhou para ela com aborrecimento. 

			– Se as coisas não podem ser como antes... 

			– O quê? Vais despedir-me? Essa é a tua grande ameaça? 

			Ao olhar para aquela cara arrogante que ela adorara durante tantos anos, Emma sentiu-se furiosa por ter sido tão estúpida e por ter esbanjado parte da sua vida a amar aquele homem. 

			Ele suspirou e fez um esforço para moderar o tom de voz. 

			– E se te oferecesse o dobro do teu salário? 

			Ela ficou espantada. 

			– Queres pagar-me por ter passado a noite contigo? 

			– Não. Quero pagar-te para esqueceres isso. 

			Emma abanou a cabeça. 

			– Então, o que queres de mim? 

			Ela ficou calada. O que queria? Um homem que pudesse amá-la e que pudesse amar o filho, que fosse protetor e leal e que estivesse presente durante o pequeno-almoço todas as manhãs, pensou. 

			Então, sussurrou: 

			– Quero mais do que poderias dar-me. 

			Imediatamente, ele soube que não estava a falar de dinheiro. Com uma expressão sombria, deu um passo para ela. 

			– Emma...

			– Esquece – replicou Emma e recuou. Se permitisse que ele lhe tocasse, talvez começasse a chorar desconsoladamente sem conseguir evitá-lo. 

			E o seu bebé precisava que fosse forte, começando por aquele mesmo momento. 

			Ao fundo do corredor, ouviu a campainha do elevador. Olhou para trás e viu que o casal de idosos continuava presente e que, obviamente, ouvira a conversa. Virou-se para Cesare e disse, num tom ofegante: 

			– Já não vou ser a tua escrava. 

			– Bem dito, querida! – exclamou a idosa, da porta do elevador. 

			Pela expressão de Cesare, Emma soube que ficara furioso. Não esperou mais. Correu para o elevador e pôs a mão entre as portas para evitar que se fechassem por completo. Quando se abriram novamente, entrou na cabine e parou junto do casal. Tremendo, olhou para o homem que amara durante sete anos. O patrão e pai do filho, embora ele não o soubesse. 

			Cesare dirigia-se para ela, seminu, pelo corredor do hotel luxuoso. 

			– Volta! – ordenou, com um olhar fulminante. – Não acabei de falar contigo. 

			Aquilo quase era engraçado. 

			– Eu tentei falar contigo – replicou ela, – mas não me permitiste. Tinhas muito medo de que pronunciasse as palavras fatídicas – troçou, com uma gargalhada amarga. – Portanto, vou dizer-te outra coisa diferente: despeço-me. 

			E as portas do elevador fecharam-se entre eles.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			«Já não vou ser a tua escrava.»

			Cesare observou, furioso, como as portas do elevador se fechavam e a cara linda e desafiante de Emma desaparecia da sua vista. Ainda conseguia ouvir as palavras cheias de desprezo. 

			«Quero mais do que poderias dar-me.» 

			E, depois, despedira-se. 

			Cesare não conseguia acreditar. 

			Era verdade que, durante aqueles meses, pensara várias vezes em despedir Emma para não ter de enfrentar a situação, mas, finalmente, prometera-se que não ia fazê-lo. Não queria perdê-la, depois de tudo o que tinham passado juntos. 

			Nunca teria esperado aquilo. Era ele que deixava as mulheres, não as mulheres a ele. Não, desde que... 

			Tirou aquele pensamento da cabeça. 

			Voltou para o quarto e, pelo caminho, encontrou uma cliente rica do hotel. A mulher tinha muitas joias, vestia um fato Chanel e tinha um pequeno cachorro ao colo. Ia seguida por um séquito de três empregados. Ao ver o seu aspeto, fulminou-o com o olhar. 

			Cesare fez uma careta com um ar de admiração e de desdém. Os ricos! Algumas vezes, odiava-os, embora se tivesse transformado num deles. 

			Ao chegar à porta do quarto, apercebeu-se de que não tinha a chave. Se continuasse ali, seminu, não passaria muito tempo até alguém lhe tirar uma fotografia que se acrescentaria à longa lista das suas indiscrições já presentes na Internet. 

			Com irritação, bateu com a palma da mão na porta. Olga abriu-a, ainda em roupa interior e com um cigarro aceso entre os dedos. 

			– Não podes fumar neste hotel – avisou ele, enquanto entrava. – Apaga-o. 

			Ela apagou o cigarro num copo de água. 

			– Problemas com os empregados? – perguntou, com uma doçura fingida. 

			– Como entraste aqui? 

			– Ena, parece que não te alegras por me ver. 

			Olga fez uma careta e aproximou-se dele, balançando as ancas de uma maneira supostamente sedutora. E oxalá fosse. Se ele ainda se sentisse atraído por ela, talvez não tivesse tido problemas com Emma. Porque já não podia considerar Emma uma mera empregada, por muito que quisesse. Cada vez que fechava os olhos, lembrava-se de como era tê-la sob o seu corpo, a meio da noite. 

			«Não te preocupes. Não posso engravidar», afirmara, pondo a mão sobre a dele, quando ele estendera o braço para pegar num preservativo. «É impossível, juro-te...»
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